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 Respeito e empatia são ca-
racterísticas fundamentais em um 
líder, alguém que almeja o bem 
do grupo que conduz. Paulo Ma-
gro foi responsável por conduzir 
a Chapecoense na campanha do 
título do Campeonato Catarinen-
se e também na retomada à Série 
A do Brasileirão. Assumiu o clube 
em agosto de 2019 como Presiden-
te do Conselho Administrativo do 
Verdão e o encontrou em um de 
seus momentos mais complicados 
e desafi adores. 
 O desafi o de comandar um 
clube com inúmeros problemas e 
prestes a entrar em colapso não pa-
receram abalar o amor e a esperan-
ça que Paulo tinha em reerguer a 
Chapecoense, mesmo que isso não 
parecesse simples ou fácil.  
 Neste instante Paulo utili-
zou uma de suas principais virtu-
des: conciliar as diferenças. Re-

positivado para o novo coronaví-
rus. Mas esse vírus tão assustador 
que impõe distanciamentos, proi-
biu abraços, colocou o presidente 
da Chape na UTI em uma sexta-
-feira (18) de fi nal de ano. Paulo 
Magro estava internado no Hospi-
tal da Unimed, em Chapecó (SC), 
e foi ali que encontrou seus limi-
tes. O presidente da Chape faleceu 
no dia 30 de dezembro em função 
de agravamentos no quadro clínico 
da Covid-19. Magro ajudou a colo-
car a Chapecoense no seu lugar de 
origem, de glórias e conquistas. O 
reconhecimento após o apito fi nal 
da partida do Acesso contra o Fi-
gueirense demonstrou o tamanho 
de sua contribuição no resgate da 
Chape dentro e fora de campo.

estruturou a Diretoria com peças 
que estiveram divididas em outro 
momento na disputa pela gestão do 
Clube. A iniciativa trouxe esperan-
ça, mas o trabalho certamente foi 
árduo e complicado. No início de 
2020 os resultados em campo trou-
xeram desconfi ança e o planeja-
mento teve que ser revisto. Porém, 
luta, determinação e coragem não 
faltaram e as conquistas, por mais 
improváveis que poderiam pare-
cer, aconteceram.

FILHO DE CHAPECÓ
Nascido em Chapecó (SC), Pau-
lo Ricardo Magro tinha 59 anos e 
ocupou, e dedicou 22 anos para a 
agroindústria chapecoense - essa 
que é uma das forças do município. 
Em julho de 2020, a Chapecoense 
teve um surto interno de Covid-19, 
e dentre as vítimas estava Paulo - 
eram 14 profi ssionais que haviam 

OBRIGADO, PAULO!

“

”

Nosso esforço
 e nosso trabalho 
é para recuperar a 
Chapecoense. Com 

os pés no chão e 
sabendo das nossas 
limitações a gente 

vai voltar às nossas 
origens. -  Paulo 

Magro, Presidente 
da Chapecoense.

Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 A temporada 2020 da Cha-
pecoense começou com tristeza e 
dúvida após o rebaixamento para a 
Série B do Campeonato Brasileiro 
em 2019. Um novo recomeço era 
necessário e o Catarinense seria um 
ótimo campeonato para recuperar a 
confiança da instituição e também 
dos torcedores, afinal, nos últimos 
anos a Chapecoense construiu uma 
hegemonia no cenário estadual, po-
rém não foi o começo que todos es-
peravam ou imaginavam.
 A Chape, em seu projeto 
para 2020, escolheu o treinador He-
merson Maria, velho conhecido no 
futebol catarinense e com passagens 
exitosas por Joinville e Figueirense. 
Com a chegada de algumas peças 
novas e figuras já conhecidas pelo 
torcedor verde e branco, o grupo de 
trabalho foi montado, porém a Cha-
pecoense teve um de seus piores iní-

quatro meses, também era cheio de 
incertezas. 
 Apesar da onda de conta-
minação pelo vírus após o retorno 
às atividades, Umberto teve tempo 
para trabalhar a equipe e na fase fi-
nal do Catarinão, a Chapecoense foi 
implacável. Eliminou Avaí, Criciú-
ma e chegou à final inédita contra o 
bom time do Brusque e apesar das 
dificuldades impostas pelo time do 
Vale do Itajaí a Chape sagrou-se 
campeã com duas vitórias convin-
centes nas partidas finais. 
 O título de 2020 confirmou a 
“Dinastia Verde e Branca” em San-
ta Catarina, nos últimos cinco anos, 
o verdão do oeste chegou em cinco 
finais, conquistando três títulos. Um 
começo de ano cheio de dúvidas e 
desconfiança, mas que mostravam 
mais uma vez a resiliência da Cha-
pecoense em meio às adversidades.

cios no Campeonato Catarinense de 
sua história. 
 Após maus resultados e uma 
campanha que deixava a Chapeco-
ense fora da zona de classificação 
para a fase de mata-mata no Campe-
onato, Hemerson Maria foi demitido 
e Umberto Louzer foi o escolhido 
para assumir o comando do Verdão. 
 A chegada de Umberto e sua 
comissão, aliada ao trabalho rápido 
da diretoria da Chape na contratação 
de novos jogadores, foi o divisor de 
águas no Catarinense e também no 
restante da temporada, que culmi-
nou com o acesso à Série A do Bra-
sileirão.
 Após a fase classificatória, o 
campeonato foi paralisado por con-
ta da pandemia da Covid-19. Com 
lockdown imposto em Santa Cata-
rina, as atividades esportivas foram 
suspensas e o retorno, após mais de 

DINASTIA VERDE E BRANCA

“

”

Nosso esforço
 e nosso trabalho 
é para recuperar a 
Chapecoense. Com 

os pés no chão e 
sabendo das nossas 
limitações a gente 

vai voltar às nossas 
origens. -  Paulo 

Magro, Presidente 
da Chapecoense.





Domingo, 17/01/2021 - Número 13 - ANO 2021PÁGINA 06 WWW.CLICRDC.COM.BR

 A temporada de 2020 da 
Chapecoense não começou da ma-
neira que o torcedor imaginava. 
Com Hemerson Maria à frente do 
comando técnico, o Verdão ocupava 
a zona de rebaixamento no Campeo-
nato Catarinense. Após uma derrota 
para o Marcílio Dias, Hemerson foi 
demitido. Em seu lugar, um nome 
desconhecido em Chapecó chegou: 
Umberto Louzer. No dia 17 de fe-
vereiro de 2020, o novo comandan-
te da Chape foi anunciado. A partir 
desta data, o rumo da história mu-
dou e a equipe entrava em um novo 
momento.
 No terceiro ano como pro-
fi ssional, Umberto Louzer, aos 39 
anos, assumiu a Chapecoense em 
um momento conturbado. Logo na 
primeira partida a frente do coman-
do, a equipe conseguiu a classifi ca-
ção à segunda fase da Copa do Bra-
sil. Posteriormente, veio a retomada 
no Catarinense, que levou o clube a 

dor físico Marcelo Rohling.
 Rapidamente, Louzer enten-
deu o que é ser Chapecoense. Um 
clube do interior de Santa Catarina 
que conquistou o continente ameri-
cano com uma maneira peculiar de 
se fazer futebol. “O que eu procurei 
fazer foi resgatar o DNA da Chape-
coense. Uma equipe que compete 
do início ao fi m. Que mostra ao tor-
cedor que vai lutar do início ao fi m 
em busca de um resultado positivo”, 
frisou o treinador.
 Durante a campanha, o nome 
de Umberto Louzer cresceu no mer-
cado do futebol e propostas apare-
ceram. Em outubro, os bastidores da 
Chapecoense fi caram conturbados 
após o Cruzeiro buscar um acerto 
com o técnico. Após uma negativa 
e até o vazamento de uma imagem 
do possível anúncio, Louzer conti-
nuou na Chapecoense. “Agradeço o 
contato do Cruzeiro, mas optei por 
permanecer na Chapecoense. De 

fato, houve um interesse para que 
pudesse assumir a equipe, mas acre-
dito muito no projeto que aqui está 
sendo desenvolvido. Pesou nesta de-
cisão minha vontade de permanecer 
e concluir o que começamos”, disse 
o comandante da Chape.
 Até o jogo do acesso, diante 
do Figueirense, na terça-feira (12), 
Umberto Louzer havia comandado 
a Chapecoense em 45 partidas. Até 
este momento, foram 25 vitórias, 15 
empates e 5 derrotas – um aprovei-
tamento de 66,6%. Com uma ótima 
defesa, o grupo comandado por ele 
marcou 51 gols e sofreu 20.

parte decisiva da competição.
 “Eu busco aprendizado diá-
rio para que eu possa me tornar um 
profi ssional e uma pessoa cada vez 
melhor. Eu confesso a você que eu 
vim para cá com uma fome de ven-
cer. Aceitei o desafi o e entendi que 
era algo gigantesco. O clube se en-
contrava na zona de rebaixamento 
do estadual. Eu acreditei na oportu-
nidade que era grande. A Chapeco-
ense te projeta, é um clube que tem 
um carinho nacional e internacio-
nal”, disse o treinador.
 Junto com a comissão téc-
nica, Umberto teve tempo durante a 
pandemia para colocar o projeto jun-
to aos jogadores do elenco da Cha-
pecoense. Com difi culdades e com 
o auxílio de vídeos, a ideia de jogo 
deu certo e os resultados surgiram 
dentro das quatro linhas. Durante o 
mês de fevereiro, com o treinador, 
vieram os auxiliares Felipe Endres e 
Gabriel Remédio, além do prepara-

UM DESCONHECIDO NA TRIBO DE CONDÁ

“
”

Fico feliz em fazer 
parte desta família. Com 
muita humildade e união 

esse grupo conquistou 
muito - Umberto Louzer, 

treinador da Chapecoense

Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 Após a reconstrução mais 
dolorosa de sua história a Chape-
coense, em algum momento destes 
últimos 4 anos, perdeu um pouco 
da identidade de seu povo e de sua 
torcida. O rebaixamento dentro de 
campo era só mais um refl exo do 
que havia se perdido também fora 
dele. Porém 2020 serviu para que as 
coisas se restabelecessem na Chape. 
 Com uma gestão austera em 
todos os sentidos, pés no chão e hu-
mildade, a Chape reencontrou o seu 
DNA. 
 A torcida não pode acom-
panhar de perto, ou pelo menos no 

positivos começaram a aparecer.
 O verdão do oeste superou 
todas as adversidades, história corri-
queira por aqui, e mais uma vez con-
quistou o título catarinense, o sétimo 
de sua história. O que no início da 
temporada era impensável, impro-
vável se tornou uma doce realidade. 
A desconfi ança da torcida, pelo me-
nos da grande maioria, começava a 
perder força e a energia que sempre 
existiu em Chapecó, tomou conta. 
 A Série B, por mais temida 
e difícil que pudesse parecer, foi só 
mais um campeonato que veio para 
ratifi car  a recuperação do espírito 

verde e branco. Com resultados sim-
ples, porém expressivos, e com um 
grupo que luta até o fi m em todas as 
batalhas, a Chapecoense antecipa-
damente - a quatro rodadas do fi m- 
reconquistou o seu espaço na elite 
nacional. 
 O trabalho ainda continua e 
a próxima temporada promete ser 
ainda mais desafi adora, porém é ine-
gável que quando o DNA da  Chape 
está em campo, tudo parece estar em 
seu lugar. Chapecó respira a Chape-
coense e a Chape não vive sem Cha-
pecó.

estádio, as mudanças no espírito da 
Chapecoense. A pandemia que afe-
ta fortemente todos os setores, tinha 
tudo para distanciar ainda mais o 
torcedor apaixonado de seu clube 
do coração, porém o que se viu foi o 
oposto. 
 O trabalho começou cheio de 
incógnitas e com resultados pouco 
expressivos e a desconfi ança ainda 
pairava pelos lados da Arena Condá. 
 Porém, com a mudança de 
rumo no comando técnico, as contra-
tações de jogadores com as caracte-
rísticas que outrora  foram exitosas, 
humildade e a união, os resultados 

A RECUPERAÇÃO DO DNA

Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 Cerca de 90% dos pacientes que apresentam o quadro de hérnia de disco na coluna lombar, abaulamento discal (protusões) são tratados SEM cirur-
gia. Estes pacientes são tratados de forma conservadora, ou seja, com medicação, fi sioterapia, reabilitação motora. 
 Entre 5-10% dos pacientes com diagnóstico de HÉRNIA DISCAL LOMBAR e que sofrem COMPRESSÃO DA RAIZ NERVOSA (NERVO) são encami-
nhados para o tratamento cirúrgico. Os pacientes com hérnia de disco lombar apresentam queixas de perda da sensibilidade e força nos membros inferiores 
- coxa, perna e pé, além de dor lombar com irradiação “correndo” para a perna e pé.
 O tratamento cirúrgico consiste na DESCOMPRESSÃO DA RAIZ NERVOSA (NERVO) dentro da coluna, para que se obtenha o alívio da dor e da lesão 
no nervo, permitindo a recuperando da função neurológica dentro de um período de tempo.
 A técnica cirúrgica CONVENCIONAL do tratamento da hérnia de disco lombar, consiste no procedimento cirúrgico de forma ABERTA, com incisão em 
torno de 3-5 cm, dissecção da musculatura lombar e ressecção de uma pequena parte óssea para chegar até o disco e retirar a hérnia discal sob visualização 
direta.

NOVAS TECNOLOGIAS PARA A CIRURGIA 
DE HÉRNIA DE DISCO LOMBAR

 A medicina tem se benefi ciado com a constante evolução tecnológica. 
O exame da ressonância magnética é um exemplo disto: mesmo sem neces-
sitar de um procedimento invasivo (corte ou incisão), a ressonância consegue 
demonstrar de forma clara a anatomia da coluna lombar (vértebra, raízes ner-
vosas, disco vertebral, articulações, etc..). Este exame auxilia de forma im-
portante no diagnóstico e no tratamento das doenças da coluna, em especial 
na HÉRNIA DE DISCO LOMBAR. 
 Assim como ocorreu nas cirurgias abdominais e de articulações (om-
bro, joelho e tornozelo), a tecnologia da cirurgia por VIDEO ou ENDOSCÓPICA
tem evoluído e se tornou mais um NOVA TÉCNICA CIRURGIA para as doenças 
da coluna LOMBAR.

A NOVA TÉCNICA, é realizada com o auxílio de um ENDOSCÓPIO, ou 
seja uma PEQUENA CAMERA Que é introduzida no disco por uma incisão de 
apenas 1 cm, sem corte da musculatura (apenas afastamento), mínimo sangra-
mento, recuperação muscular mais rápida e alta precoce (menos de 24 horas 
de internamento).

A SEGUIR AS PRINCIPAIS VANTAGENS DA CIRURGIA POR ENDOSCOPIA.
• Realizado com anestesia local e sedação, não necessita de anestesia geral 
como a cirurgia tradicional.
• Possibilidade de conversar com o paciente durante a cirurgia.
• Não há limite de idade ou de condição física para ser operado; na cirurgia 
tradicional, por ser necessária a anestesia geral, muitos pacientes com outras 
doenças não podem ser operados.
• Incisão menor na pele.
• Separação das fi bras musculares ao invés de descolamento do músculo do 
osso. 
• Procedimento mais rápido.
• Sangramento mínimo.
• Menos dor pós operatória, recuperação mais rápida.
• O procedimento é ambulatorial e o paciente vai embora no mesmo dia da 
cirurgia.
• Retorno mais rápido ao trabalho.
• Baixa taxa de infecção.
• Alto índice de sucesso, defi nido o êxito como retorno precoce às atividades 
diárias. 

Dr. Marcos André Sonagli
Medicina - UFRGS
Ortopedia e Traumatologia - HC-UFPR
Cirurgia da Coluna Vertebral - HC-UFPR
Mestre em Clínica Cirurgica - HC-UFPR
Membro Titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT)
Membro Titular da Sociedade Brasileira de Coluna Vertebral (SBC)
Professor Ortopedia e Traumatologia - Unochapecó
CRM-SC 16188 / CRM-SP  186972      / RQE:  19631     

TEL:  49 9 9979-8181 - CHAPECÓ.SC



DIFERENCIAIS:
Logo no 1º semestre os alunos receberaão a versão mais
atualizada e digital do Vade Mecum Jur. 

AGRONOMIA

ARQUITETURA E URBANISMO

BIOMEDICINA

ENFERMAGEM

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DA PRODUÇÃO

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

FISIOTERAPIA

NUTRIÇÃO

TOP CURSOS UNOPAR

Aula Destaque: aulas exclusivas  e 100% online com
profissionais conceituados do mundo do Direito, como
Pedro Lenza,  Pablo Stolze e autores da Saraiva Educação.

MODALIDADE: PRESENCIAL

INÍCIO EM FEVEREIRO

Garanta sua Bolsa de Estudo agora mesmo: (49) 99827-5886

PARABÉNS CHAPE, PELO RETORNO À "SERIE A" DO BRASILEIRÃO!
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 Uma trajetória de superação. 
Assim podemos defi nir os últimos 
anos na vida de Alan Ruschel. A ele 
coube a responsabilidade de condu-
zir a braçadeira de Capitão ao longo 
de um ano de reestruturação, reto-
mada e por que não, de reconstrução 
do Clube. Alan como muitos fun-
cionários sofreram com o atraso de 
salários, o que ocasiona incerteza na 
vida de qualquer pessoa. Até mesmo 
daqueles que inspiram tantas histó-
rias: jogadores de futebol. 
 Mas a caminhada de Alan 
Ruschel não começa apenas neste 
período crítico, ele já viveu na pele 
enormes difi culdades. Ser sobrevi-
vente de um acidente aéreo é algo 
muito incomum, mas transpor este 
episódio com perspectiva de não po-
der mais andar, não conseguir mais 

da.  E que retomada em grande 
estilo. Um pacto nasceu para ver o 
Verdão forte novamente e voltando 
à elite do futebol nacional. E neste 
papel Alan mostrou o verdadeiro 
signifi cado de vestir braçadeira da 
liderança.
 Outro desafi o no ano foi ter 
que conviver com uma cobrança 
exagerada, melindrosa e injusta. Po-
demos citar o episódio que potencia-
lizou uma falsa notícia sobre a sua 
saída para o conturbado Cruzeiro. O 
mundo do futebol impõe circunstân-
cias como essa e nesta hora o líder 
não pode deixar se abater. E assim 
Alan fez e por isso merece o reco-
nhecimento como uma peça fun-
damental na engrenagem Verde e 
Branca.

exercer a sua profi ssão e olhar pra 
trás e ver que a vida de muitos ami-
gos foram precocemente interrom-
pidas, é um trauma que fi ca não ape-
nas no campo físico, mas na alma.

UM LÍDER
 Alan assumiu o papel de lí-
der neste ano que até agora acumula 
um título, um acesso para a Série A e 
com a possibilidade real do primei-
ro título nacional da nossa Chape. A 
liderança maior do Capitão foi, con-
viver com atrasos do direito de ima-
gem e segurar um vestiário que con-
viveu com esta rotina desagradável 
durante a maior parte da temporada. 
 Porém um sentimento de 
confi ança nasceu entre dirigentes, 
Comissão Técnica e elenco no intui-
to de focar no objetivo da retoma-

ALAN RUSCHEL: 
UMA TRAJETÓRIA DE SUPERAÇÃO

“

”

Para muitos a 
Chapecoense é um 
clube. Para mim, 
é minha vida estar 
aqui dentro. - Su-

perintendente Neto, 
após a conquista do 
título catarinense 

em 2020. 

Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 O fi nal de 2019 para os tor-
cedores da Chapecoense foi deso-
lador. Clube rebaixado para a Série 
B do Brasileirão, salários atrasados, 
dívidas acumulando e a incerteza de 
como seria o futuro da Chapecoense 
dali pra frente. A Clube, iria encarar 
mais uma vez a temida Série B, mas 
agora com outro sentimento. Se em 
2013 o sentimento era de conquista, 
2020 era de desconfi ança. 
 A Série B do ano passado 
começou em meio à reta fi nal do 
Campeonato Catarinense, em virtu-
de da parada forçada pela pandemia 
da COVID-19 e se manter na segun-
da divisão nacional era o objetivo da 
Chape. 
 O início da série B não foi 
animador, pelo menos no primei-
ro jogo do Campeonato. Mas com 
o passar das rodadas, a equipe co-
mandada por Umberto Louzer se 

dorsal forte e jogadores cada vez 
mais confi antes, o returno do cam-
peonato começou da mesma manei-
ra, porém, o momento tão temido 
em competições longas chegou.  
 A oscilação em meio a boa 
fase – duas derrotas consecutivas, 
para Cruzeiro e Guarani – coloca-
ram a “famosa pulga” atrás da ore-
lha do torcedor alvi-verde. Mas os 
comandados de Umberto Louzer 
mostraram serviço mais uma vez e a 
má fase se resumiu apenas aos dois 
resultados negativos daquele perío-
do.
 A consistência da Chape-
coense se manteve intacta, princi-
palmente nos confrontos decisivos, 
como as batalhas contra Juventude 
e América Mineiro, longe de Chape-
có. Após o confronto contra o Amé-
rica-MG, o melhor jogo da Série B 
até aquele momento, o acesso era 

uma questão de tempo.
 Os jogos foram passando, a 
ansiedade foi aumentando e o ce-
nário ideal foi sendo criado. Jogo 
contra um dos maiores rivais, o Fi-
gueirense, na Arena Condá e com 
todos os resultados conspirando a 
favor da Chape. Foi na noite da últi-
ma terça-feira (12), que a realidade 
se transformou em concretização e 
com a vitória sobre o rival da ca-
pital, a Chape, voltava ao lugar de 
onde nunca deveria ter saído. 
 Os personagens foram inú-
meros, assim como as histórias con-
tadas dentro e fora de campo. Mas 
uma palavra descreve muito bem o 
que foi a segunda Série B na rica 
história da Chapecoense. Resiliên-
cia.     

mostrou confi ável, conquistando 
vitórias importantes e com uma 
solidez defensiva nunca antes vista 
na Série B do Brasileirão. A equipe 
ganhou confi ança dentro de cam-
po e deu a tranquilidade, fora dele, 
para que a  diretoria pudesse iniciar 
ajustes estruturais importantes den-
tro do clube. 
 Os jogos iam passando e 
a desconfi ança por parte do torce-
dor, deu lugar à esperança. A Cha-
pe gradativamente ia se colocando 
como um dos postulantes ao acesso 
à elite nacional e ao fi nal do pri-
meiro turno, o Verdão do Oeste co-
lecionava 13 vitórias e apenas uma 
derrota,  momento em que a espe-
rança dava lugar à realidade.
 Com um grupo focado, hu-
milde e com o DNA de nossa re-
gião, a campanha na Série B beira-
va a perfeição. Com uma espinha 

VOLTANDO AO SEU LUGAR
Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS





Nesta quarta-feira (13), o 
Sicoob MaxiCrédito e a 
Associação Chapecoense 
de Futebol, duas grandes 
instituições do oeste Cata-
rinense, renovaram parce-
ria até dezembro de 2021. 
A assinatura do contrato 
aconteceu na Arena 
Condá, com presença 
restrita diretores de ambas 
as partes. 

Para o presidente do 
Sicoob MaxiCrédito, Ivair 
Chiella, apoiar a Chapeco-
ense vai muito além de 
uma simples parceria. 

“É uma satisfação enorme 
efetivar a renovação  desta 
parceria entre duas insti-
tuições originalmente oes-
tinas que representam um 
povo batalhador e virtuo-
so", comenta o presidente.  

"Compartilhamos de 
muitos princípios, como 
cooperação e proximidade 
com a comunidade, e isso 
nos faz ter a certeza de 
uma parceria de sucesso. 
Queremos fazer parte do 
crescimento constante da 
Chape, um clube de tama-
nha relevância no cenário 

regional e nacional,é um 
orgulho ser Chape”, desta-
ca Chiella. 

A Chapecoense vem de uma 
grande temporada, onde 
conquistou o título do Cam-
peonato Catarinense e, o 
mais esperado pelo seu 
torcedor, o retorno a Série A 
do Brasileirão, concretizado 
na noite de terça-feira (12), 
diante do Figueirense.  

O presidente da Chapeco-
ense, Gilson Sbeghen, 
destacou a importância do 
apoio da cooperativa para 
o clube. "O apoio que rece-
bemos do Sicoob Maxicré-
dito foi essencial e parte 
desse sucesso e dessa con-
quista. Agradeço a todos e, 
especialmente, ao nosso 
ex-presidente Paulo Magro, 
pelo trabalho incansável do 
na busca de solucionar todos 
os problemas do clube e, 
ainda, colocar o clube de 
volta à elite do futebol brasi-
leiro" ressaltou.

Pelo terceiro ano consecutti-
vo a cooperativa de crédito 
fará parte do time de patro-
cinadores da Chape. 

O nome da instituição será 
estampado nas costas da 
camisa alviverde, acima do 
número, assim como no ano 
anterior.  

Ari José Roman, vice-presi-
dente da cooperativa, 
destaca o belo trabalho do 
clube e a união da comuni-
dade. “Desde 2019 somos 
parceiros de um dos gran-
des clubes do futebol brasi-
leiro. Temos que parabeni-
zar a Chapecoense pelo 
trabalho que vem sendo 
realizado e pela grande 
campanha nesta tempora-
da, voltando a Série A do 
Brasileirão. Acreditamos 
que com os esforços de toda 
a comunidade chapecoen-
se, vamos ter um 2021 de 
muito sucesso”, comenta 
Roman. 

SICOOB MAXICRÉDITO E CHAPECOENSE
RENOVAM PARCERIA
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PERSONAGENS DO ACESSO

 O goleiro João Ricardo chegou na Chapecoense no ano de 2019. Após alguns impasses, o 
camisa de número 1 do Verdão precisou de resiliência para conquistar a confi ança do torcedor e a 
vaga no time titular.
 Na atual temporada, João Ricardo quebrou recordes. Até a partida do acesso, diante do 
Figueirense, ele fi cou 22 de 34 jogos sem sofrer gols. Essa é a maior marca de um goleiro sem 
ser vazado desde 2006, ano em que a competição adotou o formato atual. Vale destacar que, no 
formato atual, João Ricardo já era o arqueiro com mais jogos sem sofrer gols na Série B. Em 2017, 
conquistou o torneio pelo América-MG e não sofreu gols em 18 das 34 partidas.
 “Várias condições adversas que podiam nos desanimar em algum momento, ter largado, 
não ter acreditado. Esse grupo sempre acreditou, sempre demonstrou vontade de vencer, sempre 
mostrou muito carinho pela instituição, pela Chapecoense”, disse o goleiro após o acesso.

 A temporada foi um recomeço na Chapecoense para o zagueiro Luiz Otávio. O defensor foi 
contratado pelo clube na temporada de 2017. Após uma sequência de empréstimos, ele retornou ao 
Oeste de Santa Catarina no segunda fase do Campeonato Catarinense, em julho de 2020.
 Com seus 1,95 m, Luiz Otávio é líder de cortes na Série B do Campeonato Brasileiro. De 
acordo com o Sofa Score, site especializado em estatísticas, o zagueiro da Chapecoense tem uma 
média de 5,6 cortes por jogo.
 Em declarações durante a temporada, o camisa de número 3 da Chape não escondeu o bom 
momento na carreira. “Estou muito feliz pelo ótimo momento com a camisa da Chapecoense. Sem 
dúvidas é a melhor fase da minha carreira, mas isso também tem a contribuição de todos os meus 
companheiros que também estão muito bem nessa temporada”, comentou.

 Com a confi ança do treinador Umberto Louzer, o volante Willian Oliveira foi uma das 
peças fundamentais do acesso da Chapecoense. Descoberta do Departamento de Futebol do Ver-
dão do Oeste, o jogador estava, no início de 2020, no Botafogo-SP. Ele chegou ao Time de Condá 
no início do mês de junho – para a segunda parte do Campeonato Catarinense.
 Durante a campanha, até o jogo do acesso, Willian Oliveira foi titular em 32 partidas da 
Chapecoense. Além da titularidade, teve uma média de 88 minutos disputados por jogo. Aos 27 
anos, o volante recebeu sondagens para deixar a Chape, mas acreditou no projeto e fi cou na cam-
panha que levou o clube de volta à primeira divisão.
 Ao conquistar o Campeonato Catarinense, Willian Oliveira não escondeu o orgulho de 
vestir o mando alviverde. “Acredito que é meu melhor momento na carreira. Pelo peso que é repre-
sentar essa camisa e mais do que isso, ter aproveitamento vestindo ela. A conquista vem pra coroar 
tudo isso também”.

 O atacante Anselmo Ramon foi o primeiro nome anunciado para a temporada 2020. Com a 
responsabilidade de assumir a artilharia da Chapecoense, o nome do jogador trouxe muita expec-
tativa aos torcedores do Verdão do Oeste. Com 8 gols no Brasileirão da Série B, o Flecheiro é o 
homem-gol do time de Umberto Louzer na atual temporada.
 “O acesso é consequência de um trabalho forte que fi zemos ao longo da temporada e sem 
alarde, com os pés no chão. O grupo entendeu o trabalho realizado pela comissão técnica e abraçou 
um projeto de um clube que merece estar na Série A. Todos estão de parabéns por essa importante 
conquista”, disse o número 9 da Chape.
 Com um bom desempenho durante a segunda divisão, a Chapecoense contará com Anselmo 
Ramon na Série A do Brasileirão. Durante o mês de novembro, o clube renovou o contrato do ata-
cante até 31 de dezembro de 2021.

Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 A Base da Chapecoense foi 
uma grata surpresa durante a ca-
minhada do Acesso e também na 
recuperação da equipe no Campeo-
nato Catarinense. Se em outros Co-
mandos Técnicos a gurizada verde e 
branca não teve respaldo com Um-
berto Louzer a conversa foi diferen-
te. Ao todo, 14 jogadores tiveram 
oportunidades e fi zeram a diferença 
nas conquistas de 2020/2021. Com 
gols, assistências e disciplina tática 
as orientações da Comissão Técni-
ca, as Crias de Condá deram conta 
do recado.

DESTAQUES
 A Chape possui talentos 
que ainda precisam ser lapidados 
e outros que já deram amostras de 
amadurecimento dentro das quatro 
linhas. O atacante Bruno Silva é um 
deles, quando está com o espírito 
alinhado e a cabeça tranquila seu de-

 O volante Ronei foi o joga-
dor com maior minutagem durante 
a temporada. Em 30 partidas, o Cria 
de Condá participou de 1580 minu-
tos. Nos jogos, ele atuou como late-
ral, meia e ponta-direta.

CLUBE FORMADOR
No último mês, a Chapecoense rece-
beu a renovação emitida pela Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF) 
do Certifi cado de Clube Formador. 
O documento se deu ao fato de aten-
der e cumprir todos os requisitos 
estipulados pela entidade maior que 
comanda o futebol brasileiro, como: 
estrutura de trabalho, estrutura do 
alojamento, acompanhamento nu-
tricional, acompanhamento médico, 
assistência educacional e qualifi ca-
ção dos profi ssionais.
 Desde 2017 o clube faz parte 
do seleto grupo que possui o selo de 
excelência nas categorias de base.

 Caso algum atleta que atuou 
na base verde e branca, ou no pro-
fi ssional, até os 23 anos, seja ne-
gociado no mercado internacional, 
mesmo não tendo mais vínculo com 
o Verdão, o clube receberá algumas 
cifras por ser o clube formador.

JOGADORES UTILIZADOS NA TEM-
PORADA 2020/21:
Tiepo
Tharlis
Hiago
Ronei
Busanello
Guedes
Vini Locatelli
Régis
Paulinho
Alan Grafi te
Foguinho
Perotti
Lima
Bruno Silva

sempenho é de nível de Série A. Sua 
luta na verdade é contra si mesmo. 
O futebol conta muitas histórias as-
sim, algumas com fi nal feliz e outras 
nem tanto.
 O meia-atacante Foguinho 
destaque da Copa SP e novo xodó 
da torcida dá sinais de um futuro 
promissor pela sua capacidade de fi -
nalização. Jogador que sabe defi nir 
mesmo quando sofre forte marcação 
é uma jóia preciosa, mas que ainda 
carece de aprimoramento. O joga-
dor frequentemente é pauta nas co-
letivas do técnico Umberto Louzer 
que enaltece sempre o seu potencial, 
mas  pondera a importância de não 
pular etapas em sua formação.
 Outra peça que ganhou mui-
to destaque nesta Série B foi o late-
ral-esquerdo Busanello. O atleta de 
22 anos disputou 16 jogos e marcou 
dois gols. Além disso, o jogador deu 
uma assistência.

CRIAS DE CONDÁ
Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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 Na mitologia grega, a fênix 
quando morria, entrava em auto-
combustão e, passado algum tempo, 
ressurgia das próprias cinzas. Esse 
pássaro que renasce em si mesmo 
tem a força de carregar elefantes 
sobre as asas. Assim como a fênix, 
Neto também renasceu e com sua 
força, mesmo fora de campo, pode 
levar inspiração e determinação aos 
companheiros de Chapecoense.
 Nascido no Rio de Janei-
ro, Hélio Hermito Zampier Neto, 
iniciou a carreira pela equipe de 
Francisco Beltrão, do Paraná. Ainda 
atuou por Cianorte, Guarani, Metro-

sua carreira  e na oportunidade de-
clarou seu amor ao clube pelo qual 
tanto lutou. 
 “Sou um cara grato à Deus, 
por tudo que aconteceu, estar viven-
do aqui hoje, ter esse carinho pela 
Chape. Trabalhar com essa direto-
ria. Já aprendi muitas coisas. Sei 
que o processo é longo, vamos ter 
um trabalho duro esse ano.”
 Com a garra, natural em 
suas atuações dentro de campo, 
Neto junto aos demais membros do 
Departamento de Futebol iniciaram 
o trabalho para viabilizar o retorno 
da Chape à elite do futebol nacional. 

Como era de se esperar, muitos per-
calços surgiram pelo caminho, po-
rém, mesmo com o descrédito de um 
péssimo início de temporada, onde 
tudo parecia ruir, o trabalho seguiu 
com a convicção de que dias melho-
res viriam. E parece que funcionou!!
 Com os pés no chão, humil-
dade e trabalho, Neto e seus compa-
nheiros de diretoria foram colhendo 
os frutos plantados durante a tempo-
rada e assim como Neto desembar-
cou no Brasil, após o acidente aéreo 
de 2016 na Colômbia, foi possível 
gritar “o campeão voltou “.

politano e Santos, antes de chegar à 
Chapecoense, em 2015. No Verdão 
do Oeste, ele foi campeão da Copa 
Sul-Americana, em 2016, e bicam-
peão catarinense em 2016 e 2017.
 Após várias tentativas frus-
tradas em retornar aos gramados, 
o zagueiro com 34 anos, decidiu 
pela aposentadoria em dezembro de 
2019. Após deixar as quatro linhas, 
Neto assumiu o cargo de superinten-
dente de futebol do Verdão. O novo 
desafi o iniciaria nas primeiras sema-
nas de 2020 e na oportunidade, Neto 
concedeu uma entrevista coletiva 
para falar sobre a nova realidade em 

O CAMPEÃO VOLTOU
Foto: LIAMARAPOLLI/EQUIPEMAIS
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A TEMPORADA EM FOTOS
 Pelas lentes da competente Liamara Polli, a história da temporada 2020 foi ilustrada. Estas são algumas das imagens de 
2020/21 na Arena Condá.
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LANÇAMENTO EM BREVE

Localização:

Um pouco do que
vem por aí

VOCÊ IRÁ SE
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(Próximo ao HRO)

- Rua Florianópolis
- Bairro - Santa Maria
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